Como nos relacionamos
 Podemos nos relacionar com apenas uma pessoa de cada vez, e apenas de quatro maneiras elementares:

1. Podemos receber o que quiser sem dar nada em troca.  Este exemplo agressivo não pode ser produtivo o tempo todo.

2. Podemos satisfazer as necessidades de outras pessoas e esperar que venham a ser simpáticas conosco em troca.  Pagamos um preço formidável por ser passivo, esperando e suplicando por suas necessidades.

3. Podemos  seguir em frente sem nos preparar e não nos importar realmente com o que acontece.

4. Podemos dar e receber de acordo com os desejos e as necessidades de cada um, como base no comportamento agressivo-positivo.

Cuidando do seu Stress

As seguintes técnicas evoluíram no decorrer dos anos e provaram êxito no alívio da tensão. Baseiam-se em duas abordagens:

1. Controle mais eficaz das fontes de estresse.

2. Criação de um escoadouro para alívio da tensão.

CITE SUA(S) MAIOR(ES) FONTE(S) DE TENSAO EM CASA:

CITE SUA(S) MAIOR(ES) FONTE(S) DE TENSÃO NO TRABALHO:

CITE SUA(S) MAIOR(ES) FONTE(S) DE TENSÃO NA VIDA SOCIAL:

CITE COMO LIDA COM AS TENSÕES QUE SURGEM DE VEZ EM QUANDO E NO MÍNIMO TRES FORMAS DE LIDAR COM OS AGENTES DE “ESTRESSE” (você pode discutir as idéias com amigos ou parentes):

Escreva uma carta: você não a enviará, mas expresse exatamente o que sente em relação ao agente estressante. Seja lavar os pratos ou o comportamento de um companheiro ou mãe em determinada ocasião, desabafe todos os seus sentimentos. Escreva todas as coisas horríveis que gostaria de dizer, mas nunca o fez.

Aceite-se. diga a si mesmo que todos têm pensamentos mesquinhos e que, se os enterrar, eles não irão embora. Envenenarão, o espírito. Mime-se. Se descansar bem e relaxar, poderá enfrentar melhor as situações. É melhor manter um bom conceito sobre si e ser acusado de egoísta do que um autoconceito baixo e descobrir que os outros aceitam sua própria avaliação. Esse é o caminho para a depressão e o estresse. Se você se amar, conseguirá ser mais amada pelos outros.

Não seja mártir: aprenda a delegar responsabilidades. Treinar e motivar outros a desempenhar tarefas costumeiramente executadas por você pode reduzir sua carga horária no futuro. Isso vale em casa e no trabalho.

Pense na comunicação: se você nunca resolveu os conflitos de infância, talvez esteja na hora de revelar o que realmente sente. Não precisa colocar as pessoas na defensiva, dizendo: “Você me deixa tão furiosa quando.. . “, ou: “Não gosto quando você. . ’ Ao contrário, seja franco e diga:

“Gostaria que agisse de outra maneira porque. . . “, ou:

“Considere meus sentimentos quando. . . “, e comunique à pessoa de uma forma gentil como suas atitudes o afetam.

Tome uma decisão: é melhor tomar a decisão errada do que evitar qualquer decisão. Você precisa decidir agora se é A ou B. Todos podem pensar em bons motivos dos dois lados. Mas, se você esperar uma garantia de 100 por cento, esperará para sempre. Portanto, decida-se. Tome a decisão e leve-a a cabo. Um erro pode ser corrigido; contudo, a indecisão que causa tensão pode prejudicar o cérebro e o corpo.

Não exagere os detalhes: pode-se fornecer detalhes, porém às vezes a preocupação sobre coisas pequenas leva a pensar pequeno. Algumas pessoas ficam tensas porque se afogam em detalhes e se perdem, preocupando-se com eles.

Não insista em vencer: todos perdem alguma vez, e você não é diferente de ninguém. Às vezes, ganhamos mais perdendo e repetindo a tentativa do que vencendo.

Identifique suas metas: Estabeleça suas metas pessoais e profissionais para amanhã, um ano e dez anos.

Não espere a ruína abater-se sobre você. se estiver ansioso por algo e não conseguir livrar-se da ansiedade, tente antecipar o evento que o deixa tenso de modo a livrar-se dele. Note que sobreviveu à experiência e pense nisso da próxima vez que se preocupar com uma ocorrência futura.

Durma o suficiente: descubra suas próprias necessidades de sono — sejam quatro ou dez horas por noite. Nenhum cérebro funciona direito com o corpo fatigado.

Relaxe assim que se cansar: se esperar até ficar completamente exausto, ficará tenso e será mais difícil recuperar-se.

Lembre-se de que sexo pode lazer bem ao cérebro: estudos revelam que o estímulo sexual libera endorfinas no cérebro e não só alivia a tensão, mas também a dor da artrite e outras enfermidades. Estudos com animais mostram que a estimulação dos genitais aumenta o metabolismo cerebral. Assim, se você precisa de uma boa desculpa para ter sexo, aí está. O sexo ajuda-o a sentir-se melhor.

Pare de inventar desculpas: como expusemos várias vezes, o cérebro possui poderes espantosos que permanecem vitais, caso você continue a exercitá-los até uma idade avançada. Não se concentre nos “se ao menos” e “eu faria, mas”.

Não se pode trocar de pais, local de nascimento, irmãos ou talentos — mas sim tirar o máximo proveito do que se tem. Entre em ação!

Intuição

No final das contas tudo se reduz ao fato de que a vida nada mais é do que um magnífico jogo do qual nós somos os jogadores.  À medida que jogamos, estabelecemos as regras, e uma delas diz que nunca é muito tarde para mudar a estrada em que viajamos.  A intuição nos ajuda a conhecer e a criar as regras e mudar essas regras... e a estrada.

Regra Um:  Você optou por estar aqui, então esteja aqui plenamente.  Viver o momento é o que importa.

Regra Dois:  Da mesma forma que optou por estar nesta vida, também escolheu o seu corpo, os seus pais, os seus amigos e a atual situação da sua vida.  Ninguém lhe fez nada, a não ser você mesmo.

Regra Três:  Você consegue aquilo que deseja.  Quando você fizer um pedido com clareza e sinceridade, será atendido.

Regra Quatro:  Qualquer coisa em que pense com determinação ou para a qual direcione as suas energias será atraída por você.

Regra Cinco:  O Universo é abundante.

Regra Seis:  Você terá irrupções magníficas de crescimento espiritual, seguida por um período de aparente calmaria.  É nesta ocasião que a maioria das coisas acontece, é quando o nosso inconsciente está mias criativo.  Parte do nosso aprendizado nesta vida é dedicado ao cultivo da paciência;  por isso não devemos forças o desabrochar da rosa, mas deixar que ela se abra no seu devido tempo.

Regra Sete:  Você não poderá descobrir novos oceanos enquanto não criar coragem para se distanciar da praia.  (autor desconhecido)

Regra Oito:  Imagine que está adormecido, tentando acordar.  AO fazer isso estará começando a desvendar os mistérios da vida e a abrir o seu coração.

Regra Nove:  A única coisa que você sabe é o que você não sabe.  De fato, você não sabe o que não conhece!

Regra Dez:  “Sob os céus, há uma época e um tempo apropriado para tudo.”  (Eclesiastes 3:1)

Regra Onze:  “Peça, e se lhe dará;  procure, e encontrará;  bata, e se lhe abrirá.”  (Mateus 7:7)

O Aprendizado através dos Koans
 

Os koans são enigmas absurdos, cuidadosamente preparados com o fito de fazer com que o estudante do Zen se aperceba, do modo mais dramático, das limitações da lógica e do raciocínio.  O palavreado irracional e o conteúdo paradoxal desses enigmas tornam impossível sua resolução através do pensamento. 

 Todos esses koans possuem soluções mais ou menos únicas;  um mestre competente é capaz de reconhece-las imediatamente.  Uma vez encontrada a solução, o koan deixa de ser paradoxal e se torna uma afirmação profundamente significativa, feita a partir do estado de consciência que ajudara a despertar. 

 Cabe ao aluno a tarefa de apreender a verdade através dos koans. 

 A resolução de um koan demanda um esforço supremo de concentração e de envolvimento por parte do aluno.  Em livros sobre o Zen lemos que o koan se apossa do coração e da mente do aluno e cria um verdadeiro impasse mental, um estado de tensão permanente no qual o mundo todo assume a forma de uma gigantesca massa de dúvida e questionamento. 

Outra definição de Koans:
Koans – São interrogações enigmáticas e aparentemente contraditórias, que escapam à análise lógica. Os significados profundos dos koans se revelam em relances intuitivos. Eles são objeto de meditação silenciosa. 

O CONCEITO DE COMPETENCIAS E HABILIDADES

O termo competências tem recebido vários significados ao longo do tempo. Atualmente, parece haver uma idéia comum competência é um conjunto de conhecimentos ( que muitos denominam saberes), habilidades ( saber-fazer relacionado à prática do trabalho, indo além da mera ação motora) e atitudes (saber- ser, ou seja, uma série de aspectos inerentes a um trabalho ético e de qualidade, realizado por meio da cooperação, solidariedade, participação na tomada de decisões.
Neste sentido, apesar de as competências sempre se manifestarem por comportamentos observáveis, trazem implícitos os conhecimentos tecnológicos, as bases científicas e instrumentais dessas tecnologias e as atitudes e valores inerentes à realização do trabalho.
O conceito de competência está intimamente relacionado à idéia de laborabilidade, traduzida em termos de condições de ‘navegabilidade’ entre as várias ocupações ou áreas profissionais, uma vez que sem este perfil, constituído dos saberes, do saber-fazer e do saber-ser (e do saber viver junto, grifo nosso), será difícil ao trabalhador sobreviver numa sociedade cada vez mais complexa, cambiante e rápida em suas descobertas e realizações. (...)
Nessa perspectiva, o conceito de competência amplia a responsabilidade das instituições de ensino na organização dos currículos da educação profissional, na medida em que exige a inclusão, entre outros, de novos conteúdos, de novas formas de organização do trabalho, da incorporação dos conhecimentos tácitos que são adquiridos na prática, de metodologias que propiciem o desenvolvimento de capacidades como resolver problemas novos, comunicar idéias, tomar decisões, Ter iniciativa, ser criativo e Ter autonomia intelectual. ( fragmento extraído do documento do Conselho Nacional de Educação – versão de 07/07/99)
ÁREA PROFISSIONAL: CONSTRUÇÃO CIVIL

1- CARACTERIZAÇÃO
Compreende atividades de planejamento, projeto, acompanhamento e orientação técnica à execução e à manutenção de obras civis, como edifícios, aeroportos, rodovias, ferrovias, portos, usinas, barragens e vias navegáveis. Abrange a utilização de técnicas e processos construtivos em escritórios, execução de obras e prestação de serviços.
2- COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS BÁSICAS
· Utilizar em todas as fases da construção civil, instrumentos, aparelhos, equipamentos e materiais, tanto em escritórios quanto em canteiros de obras. 

· Aplicar normas, métodos, técnicas e procedimentos estabelecidos visando à qualidade e produtividade dos processos construtivos e de segurança dos trabalhadores. 

· Analisar interfaces das plantas e especificações de um projeto, integrando-as de forma 
sistêmica, detectando inconsistência, superposições e incompatibilidades de execução 
· Propor alternativas de uso de materiais, de técnicas e de fluxos de circulação de materiais, pessoal e equipamentos no canteiro de obras, visando à melhoria contínua processos de construção. 
· Elaborar projetos arquitetônicos, estruturais e de instalações hidráulicas e elétricas, com respectivos detalhamentos, cálculos e para edificações, nos termos e limites regulamentares. 
· Supervisionar a execução de projeto, coordenando equipes de trabalho. 
· Elaborar cronogramas e orçamentos, orientando, acompanhando e controlando as etapas da construção. 
· Controlar a qualidade dos materiais, de acordo com as normas técnicas. 
· Coordenar o manuseio, o preparo e o armazenamento dos materiais e equipamentos 
· Preparar processos para de projetos de edificações em órgãos públicos. 
· Executar e auxiliar trabalhos de levantamentos topográficos, locações e demarcações de terrenos. 
· Acompanhar a execução de sondagens e realizar suas medições. 
· Realizar ensaios tecnológicos de laboratórios e de campo. 
· Elaborar representação gráfica de projetos. 
ÁREA PROFISSIONAL: INFORMÁTICA

1- CARACTERIZAÇÃO
Compreende atividades de concepção, especificação, projeto, implementação, avaliação, suporte e manutenção de sistemas e de tecnologias de processamento e transmissão de dados e informações, incluindo hardware, aspectos organizacionais e humanos, visando a aplicações na produção de bens, serviços e conhecimentos.

2- COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS BÁSICAS
· Identificar o funcionamento e relacionamento entre os componentes de computadores e seus periféricos. 

· Instalar e configurar computadores, isolados ou em redes, periféricos e softwares. 

· Identificar a origem de falhas no funcionamento de computadores, periféricos e softwares avaliando seus efeitos. 

· Analisar e operar os serviços e funções de sistemas operacionais. 

· Selecionar programas de aplicação a partir da avaliação das necessidade do usuário. 

· Desenvolver algoritmos através de divisão modular e refinamentos sucessivos. 

· Selecionar e utilizar estruturas de dados na resolução de problemas computacionais. 

· Aplicar linguagens e ambientes de programação no desenvolvimento de software. 

· Identificar arquiteturas de redes. 

· Identificar meios físicos, dispositivos e padrões de comunicação, reconhecendo as implicações de sua aplicação no ambiente de rede. 

· Identificar os serviços de administração de sistemas operacionais de rede. 

· Identificar arquitetura de redes e tipos, serviços e funções de servidores. 

· Organizar a coleta e documentação de informações sobre o desenvolvimento de projetos. 

· Avaliar e especificar necessidades de treinamento e de suporte técnico aos usuários. 

· Executar ações de treinamento e de suporte técnico. 

· Organizar espaços físicos para as atividades, prevendo sua ambientação, uso e articulação funcional, e fluxo de trabalho e de pessoas. 

· Operar a comercialização de produtos e serviços, quando for o caso 
ÁREA PROFISSIONAL: INDÚSTRIA

1-CARACTERIZAÇÃO
Compreende processos, contínuos ou discretos, de transformação de matérias primas na fabricação de bens de consumo ou de produção. Esses processos pressupõem uma infra-estrutura de energia e de redes de comunicação. Os processos contínuos são automatizados e transformam materiais, substâncias ou objetos ininterruptamente podendo conter operações biofísicoquímicas durante o processo. Os discretos, não contínuos, que geralmente requerem a intervenção direta do profissional, caracterizam-se por operações físicas de controle das formas dos produtos. Com a crescente automação, os processos discretos tendem a assemelhar-se aos processos contínuos, de modo que o profissional interfira de forma indireta por meio de sistemas microprocessados. A presença humana, contudo, é indispensável para o controle, em ambos os processos, demandando um profissional apto para desenvolver atividades de planejamento, instalação, operação, manutenção, qualidade e produtividade. As atividades industriais de maior destaque, excluídas as da indústria química, são as de mecânica, eletroeletrônica, automotiva, gráfica, metalurgia, siderurgia, calçados, vestuário, madeira e mobiliário e artefatos de plástico,, borracha, cerâmica e tecidos, automação de sistemas, refrigeração e ar condicionado.

2- COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS BÁSICAS
· Coordenar e desenvolver equipes de trabalho que atuam na instalação, na produção e na manutenção, aplicando métodos e técnicas de gestão administrativa e de pessoas. 

· Aplicar normas técnicas de qualidade, saúde e segurança no trabalho e técnicas de controle de qualidade no processo industrial. 

· Aplicar normas técnicas e especificações de catálogos, manuais e tabelas em projetos, em processos de fabricação, na instalação de máquinas e de equipamentos e na manutenção industrial. 

· Elaborar planilha de custos para a fabricação e manutenção de máquinas e equipamentos sob o foco do custo-benefício. 
· Aplicar métodos, processos e logística na produção, instalação e manutenção. 

· Aplicar, em desenho de produto, de ferramentas, máquinas e equipamentos, técnicas de desenho e de representação gráfica com os seus fundamentos matemáticos e geométricos. 

· Interpretar e desenvolver projetos, lay-outs, diagramas e esquemas correlacionando-os com as normas técnicas, com os princípios científicos e tecnológicos. 

· Realizar, analisar e interpretar medições e ensaios, aplicando estes procedimentos na melhoria da qualidade dos produtos e serviços aplicados à planta industrial. 

· Avaliar as características e propriedades dos materiais, insumos e elementos de máquinas, correlacionando-as com seus fundamentos matemáticos, físicos e químicos, para a aplicação nos processos de controle de qualidade. 

· Desenvolver projetos de manutenção de instalações e de sistemas industriais, caracterizando e determinando aplicações de materiais, acessórios, dispositivos, instrumentos, equipamentos e máquinas. 

· Projetar melhorias nos sistemas convencionais de produção, instalação e manutenção propondo, inclusive, a incorporação de novas tecnologias. 

· Identificar os elementos de conversão, transformação, transporte e distribuição de energia, aplicando-os nos trabalhos de implantação e manutenção do processos produtivo. 

· Coordenar as atividades de gerenciamento e conservação de energia, propondo alternativas de uso e fontes alternativas. 

ÁREA PROFISSIONAL: QUÍMICA

1-CARACTERIZAÇÃO
Compreende processos físico-químicos nos quais as substâncias puras e os compostos são transformadas em produtos. Engloba, também, atividades ligadas a laboratórios farmacêuticos, a centros de pesquisa, a laboratórios independentes de análise química e a comercialização de produtos químicos. Uma característica relevante da área é o alto grau de periculosidade e insalubridade envolvidos nos processos. Como conseqüência, a atuação na área requer conhecimento aprofundado do processo, incluindo operações de destilação, absorção, adsorção, extração, cristalização, etc. dos reatores químicos, dos sistemas de transporte de fluidos, dos sistemas de utilidades industriais, dos sistemas de troca térmica e de controle de processos, além de capacidade de manutenção de equipamentos ou instrumentos e de realização de análises químicas em analisadores de processos dispostos em linha ou em laboratórios de controle de qualidade do processo. As atividades de maior destaque são as de petroquímica, refino de petróleo, alimentos e bebidas, papel e celulose, cerâmica, fármacos, cosméticos, têxtil, pigmentos e tintas, vernizes, plásticos, PVC e borrachas, fibras, fertilizantes, cimento, reagentes, matérias primas para a industria química de base, polímeros e compostos. Destacam-se, também as de tratamento de efluentes, processos eletroquímicos (galvanoplastia), análises para investigação, inclusive forenses, desenvolvimento de novos materiais para o desenvolvimento de novos produtos, para a obtenção de matérias primas ou para produtos ambientalmente corretos.

2- COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS BÁSICAS
· Operar, monitorar e controlar processos industriais químicos e sistemas de utilidades. 

· Controlar a qualidade de matérias primas, reagentes, produtos intermediários e finais e utilidades. 

· Otimizar o processo produtivo, utilizando as bases conceituais dos processos químicos. 

· Manusear adequadamente, matérias primas, reagentes e produtos. 

· Realizar análises químicas em equipamentos de laboratórios e em processos "on line". 

· Organizar e controlar a estocagem e a movimentação de matérias primas, reagentes e produtos. 

· Planejar e executar a inspeção e a manutenção autônoma e preventiva rotineira em equipamentos, linhas, instrumentos e acessórios. 

· Utilizar ferramentas da análise de riscos de processo, de acordo com os princípios de segurança. 

· Aplicar princípios básicos de gestão de processos industriais e laboratoriais. 

· Aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos que regem a conduta do profissional da área. 

· Aplicar técnicas de GMP ("Good Manufacturing Pratices" – Boas Práticas de Fabricação) no processos industriais e laboratoriais de controle de qualidade. 

· Controlar mecanismos de transmissão de calor, operação de equipamentos com trocas térmicas, destilação, absorção, extração e cristalização. 

· Controlar sistemas reacionais e a operação de sistema sólido-fluido. 

· Aplicar princípios de instrumentação e sistemas de controle e automação. 

· Controlar a operação de processos químicos e equipamentos tais como caldeira industrial, torre de resfriamento, troca iônica e refrigeração industrial. 
· Selecionar e utilizar técnicas de amostragem, preparo e manuseio de amostra. 

· Interpretar e executar análises instrumentais no processo. 

· Coordenar programas e procedimentos de segurança e de análise de riscos de processos industriais e laboratoriais, aplicando princípios de higiene industrial, controle ambiental e destinação final de produtos. 

· Coordenar preparação de análises, metodologias analíticas, análises instrumentais e controle de qualidade em laboratório. 

· Utilizar técnicas micro biológicas de cultivo de bactérias e leveduras. 

· Utilizar técnicas bioquímicas na purificação de substâncias em produção massiva. 

· Utilizar técnicas de manipulação asséptica de culturas de células animais e vegetais. 

ÁREA PROFISSIONAL: TELECOMUNICAÇÕES

1- CARACTERIZAÇÃO 

Compreende atividades referentes a projetos, produção, comercialização, implantação, operação e manutenção de sistema de telecomunicações (comunicação de dados digitais e analógicos, comutação, transmissão, recepção, redes e protocolos, telefonias).

2- COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS BÁSICAS
· Elaborar, sob supervisão, projetos de pesquisa e de aplicação em telecomunicações e em telemática. 
· Executar projetos de telecomunicações e telemática. 

· Coordenar e assistir tecnicamente profissionais que atuam na fabricação, montagem, instalação e manutenção de equipamentos. 

· Controlar a qualidade na fabricação e na montagem de equipamentos. 

· Orientar o cliente na identificação das características e na escolha de equipamentos, sistemas e serviços adequados às suas necessidades. 

· Especificar, para os setores de compras e de venda, os materiais, componentes, equipamentos e sistemas de telecomunicações adequados. 

· Avaliar, especificar e suprir necessidades de treinamento e de suporte técnico. 

· Operar e monitorar equipamentos e sistemas de telecomunicações. 

· Planejar, em equipes multiprofissionais a implantação de equipamentos, sistemas e serviços de telecomunicações. 

· Detectar defeitos e reparar unidades elétricas, eletrônicas e mecânicas dos equipamentos de energia e de telecomunicações. 

· Interpretar diagramas esquemáticos, leiautes de circuitos e desenhos técnicos, utilizando técnicas e equipamentos apropriados. 

· Realizar testes, medições e ensaios em sistemas e subsistemas de telecomunicações. 

· Elaborar relatórios técnicos referentes a testes, ensaios, experiências, inspeções e programações. 

· Acessar sistemas informatizados. 

O mais importante
 

Embora os objetivos proporcionem uma magnífica direção e um meio de focalizar, devemos nos empenhar constantemente para viver cada dia em sua plenitude, espremendo toda a alegria que pudermos tirar de cada momento.  Em vez de medir seu sucesso ou fracasso na vida pela capacidade de realizar um objetivo individualizado e específico, lembre-se de que a direção que seguimos é mais importante do que os resultados individuais. Se continuarmos a seguir na direção certa, podemos não apenas alcançar os objetivos que desejamos, mas também muito mais.
 

 

O mestre da inovação
  
·        Você estaria disposto a abrir mão de uma parte do salário em troca de uma oportunidade de testar sua idéia num empreendimento, desde que as recompensas pelo eventual sucesso fossem proporcionais?     S/N

  ·        Você se aborrece com relativa facilidade com as incompetentes tentativas dos outros na execução de suas idéias?     S/N 

  ·        No seu emprego, você tem uma rede de amigos com os quais pode contar? S/N 

  ·        Você tem um significativo número de admiradores e também de críticos? S/N 

  ·        Você é capaz de manter ocultas as suas idéias, até que as tenha testado e também desenvolvido um plano para sua implementação? S/N 

  ·        De tempos em tempos, você enfrenta problemas por fazer coisas que excedem a sua autoridade funcional?   S/N 

  ·        Você costuma pensar a respeito de novas idéias de negócios quando está tomando banho, dirigindo, etc?   S/N 

  ·        Você tenta vencer a sua natural tendência perfeccionista e centralizadora e passar a delegar mais?    S/N 

  ·        Você conseguiu êxito em situações que para a maioria pareciam um fracasso certo?    S/N 

  ·        Você se entusiasma freqüentemente com o que está fazendo no trabalho?    S/N

  Quanto mais respostas SIM você obteve, mais se parece com um autêntico INTRAPRENEUR!

    O que é ser um Intrapreneur? 

Ser Intrapreneur é:

Ø      Demonstrar ausência de egoísmo

Ø      Procurar surpresas para entendê-las

Ø      Não Ter tempo para ficar doente

Ø      Quase não ser sedento de poder

Ø      Ser capaz de integrar seus talentos técnicos com o marketing

Ø      Ser capaz de assumir riscos às vezes impopulares

Ø      Ser um bom  profissional, mas... “um criador de casos”

Ø      Ser um dissidente corajoso

Ø      Ser um indivíduo orientado para a ação, impaciente e com visão

Ø      Ser meritoriamente desobediente

Ø      Ser uma pessoa de vontade (e não inteligência) superior

Ø      Ter espírito empreendedor

Ø      Ter uma necessidade crônica de atingir seus próprios objetivos

Ø      Ter obtido uma classificação 9.1 na Grade Gerencial de Blake & Mouton (respectivamente, produção e pessoas).

  

OS MITOS 
  1º - A principal motivação do Intrapreneur é o desejo de riqueza. 

Não:  É a “renda psicológica”, é a medição do seu sucesso.

 2º - Intrapreneurs assumem riscos muito altos.

Não:  São riscos calculados;  risco muito alto está em nada fazer, quebrando a fé em suas próprias convicções.

  3º - Intrapreneurs agem impulsivamente porque carecem de talento analítico. 

Não:  São analíticos e simultaneamente intuitivos;  seguem um chamamento que os outros não ouvem.

  4º - São amorais. 

Não:  São extremamente honestos consigo mesmos e com os outros, de cuja confiança depende o seu sucesso.

  5º - São construtores de impérios sedentos de poder. 

Não:  São sedentos de realização e de superação de seus próprios padrões de desempenho.

  OS PROCEDIMENTOS 
  A contribuição do Intrapreneur está em tomar novas idéias ou mesmo protótipos e transformá-los em realidades lucrativas. 

  Ter coragem para deixar que a própria imaginação e discernimento lhe digam que direção tomar, enquanto explora o desconhecido.   Quando alguém dá esse passo, deixa o papel do empregado tradicional e se torna um Intrapreneur. 

  O Intrapreneur é o gerente geral de um negócio que ainda não existe. 

  Uma boa idéia intrapreneur satisfaz três espécies de necessidades: 

( As necessidades do cliente.

( As necessidades da corporação.

( As necessidades do Intrapreneur.

  DESAFIOS E DIFICULDADES 
Os sistemas burocráticos inibem o intrapreneurismo porque tem a tendência de rejeitar novidades.

Hierarquias rígidas destroem as motivações dos Intrapreneurs. 

Ciúmes e inveja dos menos talentosos.

O Que o Leva a Destacar-se


 

O Sistema de Sucesso que Nunca Falha!

1. Escolha uma meta de vulto que seja desafiadora e importante para você.

2. Escreva-a num pedaço de papel e especifique a data exata da sua obtenção.

3. Carregue esse papel com você.  Leia-o em voz alta várias vezes por ida, e imagine-se realizando sua meta.

4. Determine o preço que você deve pagar para atingir sua meta.  Depois, comprometa-se a pagar esse preço.

5. Identifique as várias opções que, sozinhas ou juntas, lhe permitirão alcançar sua meta.

6. Faça uma lista dos principais obstáculos que terá de superar para alcançar sua meta.

7. Mantenha sempre em mente as recompensas que a realização de sua meta lhe trará.

8. Comece entrando em ação na busca de sua meta imediatamente, esteja pronto ou não.

Lembre-se:  O sucesso acontece quando a oportunidade se encontra com a ação baseada em prepação e planejamento cuidadoso.

Os Dez Princípios da Motivação
 Aqui estão os dez passos progressivos para adquirir automotivação positiva, estimulante:

1. uma imagem positiva de si mesmo
2. percepção positiva de acontecimentos externos
3. atitude mental positiva
4. crença na possibilidade
5. comportamento agressivo-positivo
6. habilidades para contatos eficazes a dois
7. compromisso pessoal
8. confiança inquestionável em si mesmo
9. uso criativo do subconsciente
10. desejo intenso e sincero de vencer em cooperação com outras pessoas
Para falar e ouvir melhor..
Para melhorar a dicção:

-          Pronunciar corretamente as palavras;

-          Fazer soar nas frases as palavras tônicas;

-          Saber pronunciar os finais das palavras e das frases;

-          Cuidas com a concordância correta dos verbos e dos substantivos;

-          O timbre de voz deve combinar com o sentimento que a pessoa pressa nas palavras;

-          Movimentar a boca, articulando adequadamente as palavras;

-          Ler em voz alta com freqüência e correção.

... precisamos prestar atenção em  nossa própria voz...

Tente ouvir a própria voz como ela é.  Com as mãos em concha, empurre os próprios pavilhões da orelha, como um surdo que faz o gesto “Como é?  Preste atenção em sua voz e procure percebê-la como os outros a percebem”.
Como ouvir melhor:
-          Olhar para quem fala;  visualizando a pessoa e demonstrando que está prestando atenção nela;

-          Colocar numa posição de escuta, manifestando boa vontade, e tolerância para com o emissor;

-          Manter uma postura firme do corpo, em estado de alerta pois do contrário, deixa uma impressão de desacato;

-          Controlar as emoções...

-          Não interromper enquanto o emissor está falando...

Para não ficar sozinho

· Diálogo —   às vezes, os casais acham que se conhecem t~o bem que não precisam nem revelar pensamentos. Basta um olhar. Mas a comunicação verbal, de forma clara e objetiva, ainda é o melhor caminho. 

· Cumplicidade — o casamento deve ser uma área de segurança e abastecimento afetivo. E necessário espaço para discutir amor, ódio, fracasso e sucesso. Faz parte desse processo estimular o parceiro a crescer. 
· Dedicação — grande parte dos desajustes decorre da dependência dos cônjuges em relação a suas famílias. Não deixar as sogras interferirem na relação cio casal é tão importante quanto se dar bem com elas. 
· Individualidade — Por mais que se compartilhe interesses e atividades, é essencial cada um manter seu espaço. Cada um tem de ser o complemento e não a extensão do outro. Faz parte do jogo aceitar a história e os segredos dos parceiros. 
· Sexo — quanto mais prazer o casal tiver na cama, mais feliz será. A satisfação sexual é um dos aspectos mais ambicionados e enriquecedores do relacionamento adulto. 
· Paciência — achar que o casamento é um mar de rosas é pura baleia. Conflitos são inevitáveis e o casal precisa estar ciente dessa realidade desde o início. Paciência para tentar corrigi-los é fundamental. 
· Apoio — fazer de tudo para manter o desejo e a admiração mesmo em idade avançada é bom. De vez em quando, é importante reafirmar o que um sente pelo outro e ajudar o companheiro a manter a sua auto-estima. 
· Amizade — não é aconselhável viver eternamente isolado. Ter um grupo de bons amigos serve como referência para checar se a relação vai bem e dividir experiências. 
· Filhos — o casal deve alargar a relação para incluí-los. Mas, de forma alguma, deixar a relação ser dominada por eles. Quando isso acontece, o casamento esvazia, perde atrativos e se resume a tarefas de maternidade e paternidade. 
· Felicidade — a relação a dois deve representar uma fonte de prazer, felicidade e alegria. Isso não quer dizer que o casal deva viver em eterna serenidade. Uma briguinha aqui outra ali até evita o tédio, o pior inimigo do casamento. 

Para uma vida melhor...

Para ter uma vida mais alegre, divertida e útil eu recomendo:
1. Desenvolva uma forte crença em Deus
Reze pela manhã e a noite. Reze principalmente para agradecer. Pode rezar também pedindo orientação.

2. Desenvolva uma forte confiança em si próprio
Faça algumas auto afirmações positivas e as repita durante o dia.

3. Desenvolva um forte poder de concentração
Preste atenção em tudo no seu dia a dia. Questione tudo. Viva cada segundo de sua vida. Viva o agora.

4. Faça exercícios físicos e mentais diariamente
Pratique 30 minutos de exercícios físicos diariamente. Leia bons livros.

5. Desenvolva um forte senso de estética
Ande com roupas limpas. Tire belas fotos. Aprecie uma rosa ou sorriso de uma criança. Faça tudo bem feito. Veja a beleza nas coisas simples.

6. Descubra o que você tem de especial
Questione-se. Pergunte-se. Avalie-se e na hora certa saberás.

Os sonhos são ótimos para nos ensinar. 

7. Seja útil
Compartilhe este algo de especial com os demais semelhantes. É assim que o mundo evolui. É isto que Deus espera de todos nós.

8. Assuma o compromisso de contribuir
Doe aquilo que você não usa mais. Faça uma faxina no seu guarda-roupa. 

 

Eu te diria que a colheita resultante da prática de tudo isto não é algo grande que você possa esperar.

Na verdade, no início,  talvez você nem sinta a diferença, mas os outros certamente sentirão.

Você, sem perceber, se tornará um mestre NA ARTE DE VIVER.

Paradigmas 

Levantamento e mudança de paradigmas passo-a-passo
No dia em que estiver disposto a refletir sobre seus paradigmas, separe um período em que você tenha tempo de sobra, não seja interrompido e não tenha que sair correndo para algum compromisso. Esta é uma tarefa que exige calma e tempo. 

1º PASSO
Separe duas listas: a de mapas da realidade e a de valores. Cada item, ou seja, objeto da realidade tem seus paradigmas e valores relacionados, portanto as listas devem ser preenchidas ao mesmo tempo. Separe temas que são importantes para você. (ex. família, sucesso, sentido da vida, felicidade, saúde, etc). Na lista de paradigma você deve escrever o que pensa sobre cada assunto e na lista de valores as idéias resultantes, ou seja, no quesito família, por exemplo, qual o modelo de família ideal. Os valores são pequenas frases ou apenas palavras, os paradigmas são textos que explicam de que forma você vê aquele assunto.

2º PASSO
O passo seguinte é questionar se você faz o que acredita ou se age de forma contrária aos seus valores e paradigmas. Quando trazemos nossas crenças mais íntimas para fora, podemos perceber que nossas ações do dia-a-dia, mesmo que sem querer, podem não corresponder àquilo que acreditamos, ou seja, pensamos estar indo para um lugar, mas nossas ações diárias nos levam à uma outra direção. 
O grande risco aqui é a autocorrupção, a tendência que temos de, de acordo com a conveniência, mudarmos nossa linha de pensamento para acreditarmos em algo que será de mais fácil absorção, ou não nos machucará tanto. Descobrir, por exemplo, que a atividade à qual você se dedica à anos está te levando para um lugar onde não deseja estar pode fazer com que você acione algum mecanismo de defesa para se proteger da decepção de ter dedicado tanto tempo à algo que agora você vê como inútil. 

3º PASSO
O terceiro passo é o teste de seus paradigmas através de projeções. Por exemplo, você é solteiro e acredita que ter uma família é fundamental. Em seus sonhos a família ideal tem dois filhos, mora num bairro residencial tranqüilo, e uma série de detalhes que sua imaginação é capaz de criar. O teste da projeção é tentar imaginar com a maior veracidade possível essa realidade que você acredita ser ideal. Em questões mais profundas, vale até ler livros, assistir filmes para ajuda-lo a questionar-se se de fato o dia em que conquistar aquilo que deseja, você se sentirá satisfeito, ou ficará com aquela sensação "mas eu lutei tanto pra isso?!"

4º PASSO
Depois de identificar seus paradigmas e valores e questioná-los, o quarto passo é verificar se há alguma mudança necessária a ser feita. Mudar um paradigma ou um valor pode não ser tão fácil, mas vale muito mais a pena do que dedicar tempo utilizando-se do mapa errado e chegar em qualquer outro lugar, menos aquele em que você gostaria de estar.

“Se você não tem uma estratégia de vida, você simplesmente não é competitivo. Há um monte de cães atrás dos ossos aí fora e sair tropeçando neles não é o caminho para o sucesso. Os vencedores nessa vida conhecem as regras do jogo e têm um plano, uma vez que sua eficiência é comparativamente exponencial às pessoas que não o possuem. Não há mistério, apenas fatos.” Phillip McGraw

Posicionamento, Estratégia e Serviços

A demanda por qualidade em todos os níveis está cada vez maior. As grandes empresas montam seus planos de qualidade total e passam a exigir dos seus fornecedores padrões equivalentes, o que leva a uma reação em cadeia. Com base nessa realidade é que foi escrito o presente artigo, visando levantar algumas questões sobre posicionamento de negócios, estratégia e serviços, aplicadas ao ambiente de refeições coletivas, de uma forma geral. 


Posicionamento 

Posicionamento é a resposta à pergunta "Qual é o seu negócio, o seu ramo de atividade ?". Essa resposta reflete a sua abordagem do problema e condiciona a estratégia que será utilizada nas atividades do dia-a-dia. 

Theodore Levitt, em seu artigo "Miopia em Marketing", coloca essa questão da seguinte forma: "Se, no início do século, você falasse para um dono de ferrovia nos Estados Unidos que, no futuro próximo, o seu negócio seria prejudicado porque as pessoas e objetos seriam transportados em tubos de metal de 200 toneladas flutuando suavemente no ar, você seria considerado, no mínimo, maluco...". 

O negócio daquelas pessoas, na sua ótica, era a ferrovia e não o transporte! Ferrovias envolvem problemas ligados a trilhos, terrenos, vagões e coisas semelhantes. Transporte é um assunto muito mais amplo e pode ser definido como "o problema de levar pessoas e objetos a lugares distantes em um tempo e a um custo adequados". A tecnologia influencia a solução de problemas, reconfigurando-os. O fax, por exemplo, resolve o problema de transporte das cartas, afetando o trabalho do Correio. A Internet, então, ... 

Miopia é um defeito de visão que faz com que as coisas só possam ser vistas de perto, sendo difícil a visão do todo. Usando essa imagem, "Miopia em Marketing" questiona os empresários que se focalizam apenas nos detalhes operacionais do seu negócio, perdendo oportunidades, não identificando ameaças ou não percebendo as modificações ocorridas em função da mudança das necessidades ou da mudança na tecnologia. 

As perguntas abaixo são dirigidas para aqueles que atuam no segmento de refeições coletivas, seja como autogestão, concessionária ou restaurante comercial: 

Qual é o seu negócio ? 

Quais são as oportunidades ? 

Quais são as ameaças ? 


Estratégia 

Conforme o posicionamento adotado, assim será a estratégia para a solução do problema. Estratégia é a seqüência de atividades que nos leva a atingir um ou mais objetivos. 

Existem vários tipos de estratégia, que podem ser aplicadas simultaneamente a diversos processos. Aqui citaremos três, que chamaremos de "Ruptura", "Gradual" e "pôr-do-sol". 

A estratégia de "Ruptura" pressupõe a descontinuidade de uma seqüência de atividades e sua substituição por outra (Implantação !). Em geral, este tipo de estratégia cria um nível grande de desconforto e gera reações contrárias por parte das pessoas envolvidas com a sua execução. Normalmente é a estratégia utilizada quando você precisa "mostrar serviço" ou como conseqüência natural de um planejamento. 

A estratégia "Gradual" é semelhante a uma escada, com pequenas rupturas, atingindo objetivos parciais ao longo do tempo. As reações são menores e presume-se que exista um planejamento mais detalhado. Com essa estratégia você "está sempre em cartaz", pois quando a última fase está acabando de ser assimilada, tudo começa outra vez, para atingir um novo objetivo, um pouco mais à frente. 

A estratégia do "pôr-do-sol" é aquela que se desdobra de forma lenta, firme e contínua, à semelhança de um pôr-do-sol. Esse tipo de estratégia gera pouca reação, mudando o cenário de dentro para fora, de maneira firme e suave, e permitindo a assimilação das mudanças de forma menos traumática. Essa estratégia não "mostra serviço" a curto prazo, levando ao atingimento e consolidação dos objetivos passo a passo. Pressupõe uma visão de conjunto abrangente e excelentes níveis de planejamento e controle. 

Vale lembrar que em muitas empresas, não existe nenhuma estratégia, isto é, as situações são resolvidas à medida que surgem, sem uma linha mestra de conduta que dirija a um objetivo pré-determinado. Isso é conhecido normalmente como "apagar incêndios". 

Para encerrar esta parte, fica uma outra pergunta: 

Como está a sua estratégia ? 

Todo prestador de serviço é avaliado inicialmente com base em três parâmetros: preço, prazo e qualidade. Esses parâmetros são ajustados pelo prestador de serviço de acordo com a sua definição de negócio e com a estratégia adotada. Eles devem ser claros e transparentes, permitindo que toda a equipe os entenda, que cada um compreenda sua participação no todo e possa contribuir de forma clara e objetiva. Por outro lado, é importante que os clientes saibam disso, podendo cobrar o que está sendo prometido. 

Essa questão é levantada de forma muito clara no livro "A Hora da Verdade", de Jan Carlzon. A companhia da qual ele é presidente, tem cerca de 10 milhões de clientes, que entram em contato com aproximadamente 5 empregados durante o ano. Cada contato dura em média 15 segundos. Dessa forma, a empresa é "criada" 50 milhões de vezes por ano nas mentes dos seus clientes, 15 segundos de cada vez. Esses "momentos da verdade" são os que, basicamente, determinarão se a empresa será bem sucedida ou falhará. Nesses momentos é que é preciso provar que a empresa é a melhor alternativa para o cliente. 

Ficam aqui 4 perguntas para sua reflexão: 

Que problemas seus serviços resolvem ? 
Como estão suas "horas da verdade"? 
Quem está envolvido com elas? 
Como está a qualidade dos seus serviços ? 


Conclusão 

Este assunto é muito amplo, não sendo possível abordá-lo de forma abrangente em um artigo apenas. Seminários de Planejamento Estratégico, onde estes assuntos são discutidos, normalmente usam uma semana inteira com Diretores e Gerentes de empresas para chegar a algumas conclusões. 

Nosso objetivo aqui é apenas levantar algumas questões e abordar um velho problema sob um novo enfoque, o que, normalmente, é salutar. Você deve ter notado que em nenhum dos exemplos nos referimos diretamente ao Restaurante. A transposição do exemplo para a realidade de cada um fica como um exercício para aqueles que se interessarem pelo assunto. 

Na conjuntura em que atuamos, onde a qualidade é cada vez mais exigida em todos os níveis, vale a pena repensar as nossas atividades de vez em quando. 

Se você fizer isso por causa deste artigo, então nosso objetivo terá sido atingido. 

Boa Sorte !!! 

Projeto de vida

Se nos ensinaram tudo, não aprendemos nada.  

Por necessidade, a vida é um projeto tipo “faça você mesmo”.

A razão por que muitas pessoas deixam de realizar suas metas na vida é que nunca as colocaram em primeiro lugar!

Sua prioridade é procurar por você mesmo mentalmente, fisicamente e espiritualmente; se não o fizer, ninguém mais fará!

Diga-me... e provavelmente esquecerei

Mostre-me... e talvez lembrarei.

Envolva-me... e compreenderei.

Dê-me motivação... e eu agirei.

Seis passos para o controle emocional
 

1. Identifique o que realmente sente: Ao identificar o que de fato sente, você pode baixar a intensidade ainda mais, o que torna muito mais fácil aprender com a emoção.

2. Reconheça e aprecie suas emoções, sabendo que o apóiam: Cultive o sentimento de apreciação por todas as emoções, e como uma criança que precisa de atenção, vai descobrir suas emoções se “acalmando”, quase que no mesmo instante.

3. Seja curioso sobre a mensagem que a emoção está lhe oferecendo: Ficar curioso o ajuda a dominar a emoção, resolver o desafio, e evitar que o mesmo problema ocorra no futuro.

4. Seja confiante: O meio mais rápido, mais simples, e mais poderoso para controlar qualquer emoção é lembrar uma ocasião em que sentiu uma emoção similar, e compreender que você já teve sucesso ao controlar essa emoção antes.

5. Tenha certeza de que pode controlar não apenas hoje, mas também no futuro: 

6. Fique animado e entre em ação: Fique animado por saber que pode dominar com facilidade a emoção, e efetue uma ação imediata para provar que a controlou.     

 

 

	Stress

	
OS DOZE MANDAMENTOS CONTRA O STRESS

	I -
Os desejos são ilimitados, o seu tempo não.   
Defina metas, prioridades da sua vida. Faça periodicamente uma revisão de seus objetivos.
.
II - 
Você é responsável e senhor da própria qualidade de vida.  
Defenda seus direitos. Aprenda a ser eficaz e a ter ritmo: trabalho / lazer, alimentação / jejum, ação / repouso, inspiração / expiração. A qualidade de vida é uma planta que necessita ser regada sempre.
.
III -
Você é um só.   
Você só tem um coração. Portanto, faça uma coisa de cada vez. Tenha atividades e relações relaxantes, que não tragam a necessidade contínua de competir ou correr atrás o tempo todo.
.
IV - 
Cuide do seu corpo. 
Escolha alimentos saudáveis, evitando agressões do tipo fumo, droga, excesso de bebida e comida. Reduza a ingestão de café. Beba oito copos de água, no mínimo, por dia. Mantenha seus intestinos bem funcionantes.  
Faça atividades físicas, no mínimo três vezes por semana, compatíveis com seu temperamento e condições físicas. Mantenha seu peso corporal em um nível satisfatório para você.  
Ponha os pés descalços na terra por um mínimo de 20 minutos, em um lugar de muito verde, uma vez por semana, para descarregar. Faça um chek-up anualmente. Tenha um médico de confiança.
.
V - 
Cuide de sua mente.  
Seja seletivo com o que lê e vê. Reduza o hábito de assistir televisão. Exercite sua criatividade com música e artes em geral. Faça coisas que nunca fez, indo a lugares que nunca foi. Quebre rotinas e experimente o novo.
.
VI - 
Que a sua casa seja um lar.  
Um lugar acolhedor que o receba ao final de um dia cansativo, oferecendo-lhe conforto, calor à sua alma, repouso e amorosidade. Que seja um ninho para refazer as suas forças. Cuidado: não gaste todas as suas energias para ter uma casa e todos os bens de consumo do mundo moderno. Pode não lhe sobrar nem um minuto para usufruí-la.  
Tornar uma casa um lar é um aprendizado contra o stress.
VII -
Descubra quem é você.   
Qual é seu temperamento, quais são suas crenças? Seja coerente com elas. Defenda seu bem-estar. Cultive um respeito saudável por sua individualidade e privacidade.
VIII -
Não seja onipotente.  
Aprenda com os outros, procure ajuda necessária com amigos, médicos, terapeutas. Ouça e veja, para depois identificar quem são os aliados necessários e aqueles que deve evitar.  
Não avalie pessoas e situações com preconceito. Às vezes, a resposta de uma situação difícil e estressante está numa atitude ou pensamento inédito.
IX -
Conheça e respeite o outro.  
Ouça com atenção, buscando compreender o que o outro quer dizer. Ao verbalizar, certifique-se de estar sendo claro e compreensivo com o outro. O outro não é melhor nem pior que você. Ele é diferente, o que torna necessário o esforço de entendimento de ambos os pontos de vista.  
Aceitar e usufruir as diferenças é sabedoria.
X -
Amor, intimidade e sexualidade.   
Relações compulsivas, superficiais, narcisistas são como fast-food: costumam ser atraentes, mas não são nutritivas e podem custar muito caro a médio prazo. Cuide para desenvolver intimidade com pessoas com as quais sinta afinidade.  
Cultive a espontaneidade, sinceridade, amizade, alegria e prazer nas trocas afetivas. Deixe o sentimento fluir: "O amor faz bem ao coração".
XI -
Centre-se e equilibri-se.  
Todos os dias encontre em tempo para esvaziar-se e estar consigo mesmo (pelo menos um banho prolongado e tranqüilo). Use técnicas auxiliares como meditação, respiração e massagens para relaxamento.  
Não seja escravo nem de si mesmo. Tenha férias! Contra o stress, o período mínimo de férias é de 21 dias consecutivos. Tenha férias compatíveis com suas condições físicas, psíquicas e financeiras. Lembre-se: programas com muitos estímulos são prazeirosos para quem está vitalizado. Não leve em sua bagagem de férias seu chefe, sua firma, companhias desgastantes, seu computador e outras malas sem alça.
XII -
Tenha fé.  
Uma situação, qualquer que seja, nunca é apenas boa ou ruim. Haverá sempre custos e benefícios. Quanto mais luz, mais sombra. Nunca se esqueça de que tudo é temporário. é muito importante preservar-se para a próxima etapa.  
Você é único, o que te faz valioso. Confie em você mesmo e na ajuda cósmica.



Um Raio de Esperança

Definição de um pessimista.  A pessoa que espera o pior da vida, detendo-se nos dez por cento do que está errado nela, esquecendo dos noventa por cento que estão certos.

Definição de um otimista.  A pessoa que espera o melhor da vida e vê o lado bom mesmo no ruim, compreendendo que tanto na adversidade quanto na oportunidade há alguma coisa a ganhar.

Tudo se resume em como se encara a vida.  Os otimistas são simplesmente pessoas que aprenderam como disciplinar atitudes da mente para sua própria vantagem.  Essa é uma habilidade mental adquirida.

Uma vida de realizações

Para uma vida de realizações, é preciso ter muita disciplina.  Veja se algumas dessas expressões dizem respeito a você?

· Não gosto de comer sem estar falando com alguém, lendo alguma coisa ou assistindo algo na TV;

· Quando faço faxina, deixo a televisão ligada, ou ouço fitas sobre assuntos diversos;

· Enquanto visto minhas roupas, calço meus sapatos;

· Posso me maquiar ou pentear os cabelos enquanto dirijo para o trabalho, se estiver atrasado;

· Mesmo estando ao telefone, posso falar com outras pessoas e resolver tudo ao mesmo tempo;

· Enquanto as pessoas falam comigo, fico pensando no que vou dizer ou fazer em seguida.

Se muitas dessas afirmações têm a ver com você, é possível que esteja passando por um período de estresse e a sua concentração, conseqüentemente, está baixa.  Procure desenvolver a disciplina de fazer uma coisa por vez e, então, estará desenvolvendo o seu poder de concentração.

Vamos Fazer de Conta

Quando éramos crianças, um dos nossos passatempos favoritos era fazer de conta.  Entretanto, quando ficamos mais velhos, superamos o que julgávamos fosse uma brincadeira um tanto tola e adotamos uma perspectiva de vida mais séria.  Infelizmente, no processo, acabamos restringindo nossas opções e diminuindo nossas expectativas.  Aceitamos nosso destino!

A cada dia, representamos o modo como vemos a nós mesmos no palco da vida.  Contudo, como qualquer bom ator, aceitamos nossos desafios e tentamos papéis diferentes.  Talvez encontremos um que nos faça uma pessoa mais eficiente e mais feliz.

Lembre-se, nós nos tornamos a pessoa que passamos mais tempo sendo a cada dia.  Portanto, comece a passar cada dia sendo a pessoa que deseja se tornar!

Vencendo a Distância

A vontade de vencer a distância é o ponto fundamental para qualquer meta;

Persevera, a despeito das desigualdades, para escolher o papel de vencedor.

Talvez fosse mais fácil não fazer escolha alguma;

Virar a cabeça para o outro lado e simplesmente ignorar o chamado.

Um caminho leva a uma montanha – outro, a um pântano.

Um leva para o alto, onde o ar é puro – o outro, para um nevoeiro.

Escolher o certo é difícil, pois é árduo o desafio.

A escala é íngreme e apavorante;  a superfície é acidentada.

As multidões apenas deixam-se levar com falso orgulho na voz.

E passam os dias na busca inútil do significado de sua escolha.

Embora pudessem achar satisfação e pudessem sentir o toque.

Das metas, do desenvolvimento e da grandeza – mas isso exige “demais”.

Você, porém, resolve abandonar a multidão e tomar o caminho para cima,

Procurar uma meta, pagar o preço, apesar do que os outros dizem;

Assume seus próprios compromissos – é a coragem que o impulsiona,

E, se não acredita nisso – então finge ser verdade.

Um pequeno vislumbre da vitória talvez seja tudo de que precisa.

Às vezes, parece tão distante que você acha que não pode se sair bem.

A distância não é calculada pelo que você já fez.

O que se encontra à frente você não pode ver – talvez não demore muito mais.

E, no topo, uma fantasia de tudo que você conseguiria sonhar.

Um arco-íris de felicidade e uma alegria de fluxo constante,

Depois, olhando das alturas majestosas, onde você está se movimentando em liberdade.

Você vê que o caminho para a grandeza é a sua própria realidade.

Quando atinge suas metas e olha para trás, para o que você temia, 

Acha muito mais bonito do que parecia, enquanto subia.

Assim, se vencer a distância, não importará como o fez – 

Apesar de tudo, com dúvidas e medos ou rapidez  e alegria você chegou lá.

Vença a distância.

Vivemos no passado

Pesquisas francesas indicam que 70% do nosso tempo, passamos vivendo no passado. Isto normalmente nos leva a sentimentos de culpa porque acabamos nos julgando por comportamentos e decisões que tomamos quando não tínhamos o tamanho e a percepção de vida que temos hoje. A culpa nunca fez ninguém se sentir melhor ou serviu para modificar uma situação. O passado não nos pertence mais e sim à história. 25% do nosso tempo passamos “vivendo” no futuro, gerando ansiedade e medo. E somente 5% do nosso tempo vivemos no instante presente.

O melhor para o futuro não é por acaso. E o resultado de uma conquista no presente. E só no presente que podemos corrigir os erros do passado e preparar um melhor futuro.

“O MELHOR LUGAR DO MUNDO É AQUI E AGORA.”      Gilberto Gil

VOCÊ JÁ VIU UMA PIPA VOAR A FAVOR DO VENTO?
Claro que não.  Frágil que seja, de papel de seda e taquara, nenhuma se dá ao exercício fácil de voar, levada suavemente pelas mãos de alguma corrente. Nunca. 

Elas metem a cara. Vão em frente.

Têm dessa vaidade de abrir mão de brisa e preferir a tempestade. Como se crescer e subir fosse descobrir em cada vento contrário uma oportunidade.

Como se viver e brilhar fosse ter a sabedoria de ver uma lição em cada dificuldade.

No fundo, no fundo, todo mundo deveria aprender na escola a empinar pipas, pandorgas ou raias. Para entender desde cedo, que Deus só lhes dá um céu imenso porque elas têm condições de o alcançar.  Assim como nos dá sonhos, projetos e desejos, quando possuímos os meios de os realizar. De tempos em tempos, voltaríamos às salas de aula das tardes claras só para vê-las, feito bandeiras, salpicando o azul.

Assim compreenderíamos, de uma vez  por todas, que pipas são como pessoas e empresas bem sucedidas: usam a adversidade para subir às alturas.
Necessidades Fisiológicas


Alimento, Ar, Descanso, Sexo, Moradia


Outras Funções Corporais e


Proteção contra os Elementos





Necessidades de Segurança


Isenção do Medo, Proteção contra o Perigo, a Ameaça e a Privação


Outras Funções Corporais e


Proteção contra os Elementos





Necessidades Sociais


Identificação, Associação, Aceitação, Amizade e Amor





Necessidades do Ego


Reconhecimento, Orgulho, 


Status, Apreciação, 


Conquistas e Auto-respeito





Auto-realização


Altos empreendimentos, 


Competência, Criatividade e


 um certo grau de 


Autonomia Pessoal





Hierarquia das necessidades humanas de Abraham Maslow
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